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Editorial
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É imprescindível trazer à luz uma refl exão contínua sobre a saúde 
no ambiente de trabalho. A Política Nacional de Saúde do Trabalha-
dor, do Ministério da Saúde, visa à redução dos acidentes e doenças 
relacionadas ao trabalho, mediante a execução de ações de promoção, 
reabilitação e vigilância na área de saúde.

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a riqueza de 
uma empresa depende da saúde dos trabalhadores: empresas-mode-
lo já compreenderam que investir no bem-estar do seu quadro funcio-
nal ultrapassa o que está previsto em lei, devendo ser um esforço con-
junto entre empresa, colaboradores, familiares, Estado e comunidade.

No entanto, o que falta é a percepção dos riscos que o trabalhador 
está submetido, pela simples falta de conhecimento do tema de for-
ma mais ampla e aprofundada. Atenta a essa realidade, a Associação 
Médica do Rio Grande do Sul (AMRIGS) criou a campanha “Saúde Pre-
ventiva: Pratique Essa Ideia!”, que irá proporcionar às empresas que 
realiza m a Semana Interna de Prevenção de Acidentes do Trabalho e 
Doenças Ocupacionais (SIPAT), palestras gratuitas sobre diversos te-
mas: AIDS, tabagismo, álcool, depressão, ergonomia, obesidade, cân-
cer, dor, diabetes, hipertensão arterial e doenças cardiovasculares.

A Organização Internacional do Trabalho (OIT) apresenta dados 
comparativos de mortalidade no ambiente de trabalho maior que o 
contingente de mortes em guerras no mundo. Os custos estimados 
relacionados a acidentes no trabalho e doenças ocupacionais chegam 
a totalizar 2,8 bilhões de dólares ao ano. O Brasil ocupa o quarto lugar 
no ranking mundial em óbitos, atrás da China, Estados Unidos e Rús-
sia. Em acidentes do trabalho, segundo a OIT, são 1,3 milhão de casos, 
que têm como principais causas o descumprimento de normas básicas 
de proteção aos trabalhadores e as más condições nos ambientes e 
processos de trabalho.

Está claro que conscientizar as organizações para uma cultura de 
medicina preventiva vai além das normas vigentes: preservar a saúde 
dos funcionários pode ser tão determinante na produtividade das em-
presas quanto na sua reputação diante do mercado e da sociedade. 
Pratique essa ideia com a AMRIGS!

Arthur Motta
Diretor Administrativo da AMRIGS, 

psiquiatra e especialista em Medicina do Trabalho

Saúde preventiva e produtividade

06  Conselho de Representantes AMRIGS

12 Fessergs promove seminário sobre o IPE-Saúde

15 Caça aos ovos de páscoa encanta crianças do IVS

16 XIX Congresso Gaúcho de Ginecologia e Obstetrícia

Expediente
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Especial

A associação médica dos gaúchos, reforçando 
as ações públicas de prevenção e combate 
ao mosquito transmissor da Dengue, Febre 

Chikungunya e Zika Vírus, promoveu, entre os dias 
27 e 30 de abril, a Caravana AMRIGS contra o Ae-
des aegypti. Além do Aedes, as caravanas, que vi-
sitaram oito cidades da Região Noroeste do Estado, 
debateram temas como a gripe A H1N1 e a respon-
sabilidade civil, criminal e ética do médico. As ativi-
dades tiveram o objetivo de reforçar as campanhas 
de combate ao mosquito Aedes aegypti naquela re-
gião e de conscientizar as comunidades sobre a im-
portância dos cuidados preventivos para o controle 
das doenças causadas pelo inseto.

As cidades atendidas foram: Carazinho 
(27/04); Sarandi, Palmeira das Missões e Frederico 
Westphalen (28/04); Tenente Portela, Três de Maio 
e Santa Rosa (29/04) e Ijuí (30/04). As palestras so-
bre o Aedes e a gripe A H1N1 foram ministradas pelo 
médico Thiago Frank, especialista em Medicina de 
Família e Coordenador Estadual da Atenção Básica 
do RS. Em Santa Rosa, também foi apresentada a 
palestra “Responsabilidade Civil, Criminal e Ética 
do Médico”, ministrada pelo diretor de Integração e 
coordenador das caravanas AMRIGS, o médico Ber-
nardo Aguiar. A caravana do dia 30 de abril, em Ijuí, 
deu ênfase ao tema da gripe A H1N1. Também foram 
realizadas visitas às secretarias municipais da Saú-
de das cidades.

“O nosso objetivo é sensibilizar o público em 
geral e, principalmente, a gestão municipal a res-
peito do problema do Aedes aegypti e suas doenças 
relacionadas, como também capacitar os profi ssio-
nais a respeito do diagnóstico e manejo do vetor de 
doenças como a Dengue e a Chikungunya. Aprovei-
tamos também para conversar sobre a gripe, pois 
com a chegada do frio o número de casos de dengue 
diminui, mas ao mesmo tempo há um aumento na 
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Funcionários da saúde, vigilância sanitária 
e de órgãos públicos de Sarandi prestigia-
ram a Caravana AMRIGS contra o Aedes. A 
palestra contou com a presença do prefeito 
Paulo Kasper e aconteceu na Câmara dos 
Vereadores do município.

Mais de mil quilômetros percorridos entre oito cidades em quatro dias. Ao todo, 12 palestras ministradas 
sobre temas como o Aedes aegypti, gripe A H1N1 e responsabilidade civil, criminal e ética do médico. Esse 
foi o saldo da Caravana AMRIGS contra o Aedes noroeste gaúcho.

Noroeste gaúcho recebe Caravana 
AMRIGS contra o Aedes aegypti

Caravana no município de Tenente Portela

Para o médico Thia-
go Frank, as campa-
nhas de prevenção 
ao mosquito Aedes 
aegypti devem ser 
permanentes
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Especial

proliferação do vírus dessa enfermidade”, afi rmou 
Thiago Frank.

A luta da AMRIGS contra o mosquito Aedes ae-
gypti é reforçada pela parceria com órgãos públicos, 
como as secretarias da saúde do Estado e da Capi-
tal, apoia as ações de prevenção e combate ao vetor, 
desenvolvidas em todo o país, criando um ambiente 
de trabalho e enfrentamento ao problema de saúde 
pública. 

Segundo o presidente da AMRIGS, Dr. Alfredo 
Floro Cantalice Neto, embora o período de maior 
proliferação do mosquito, em nosso Estado, seja o 
verão, a larva do Aedes aegypti sobrevive ao inver-
no e é preciso manter os cuidados para combatê-lo. 
Além disso, Cantalice ressalta a importância de in-
tensifi car o alerta à população sobre o aumento dos 
riscos do contágio das doenças relacionadas ao in-
seto, como a provocada pelo Zika Vírus, que já tem 
sua relação comprovada com o aumento de casos 
de microcefalia no país. “Esse problema é de todos 
nós e a AMRIGS está engajada no combate ao Ae-
des. E, para evitarmos que diferentes epidemias das 
doenças causadas pelo mosquito ocorram, é preciso 
que a sociedade se conscientize sobre a importância 
de manter limpos os locais que podem servir como 
criatório do inseto, como o quintal das casas. Isso 
já reduz as chances de nascimento, crescimento e 
desenvolvimento da larva”.

Caravana AMRIGS contra o Aedes encerra em Ijuí

Ijuí foi a última das oito cidades visitadas pelas 
Caravanas AMRIGS contra o Aedes aegypti. O mu-
nicípio recebeu uma palestra especial sobre a gripe 
A H1N1, ministrada pelo médico Thiago Frank. Na 
oportunidade, ele também reforçou as ações públi-
cas de prevenção e combate ao mosquito transmis-
sor da Dengue, Febre Chikungunya e Zika Vírus. 

A secretária de Saúde de Ijuí, Márcia Elisa Bas-
so Boniatti, participou do evento. A AMRIGS foi re-
presentada pelo diretor de Integração e coordenador 
da Caravana AMRIGS, o médico Bernardo Aguiar. A 
caravana no município foi recepcionada pela presi-
dente da Associação Médica do Noroeste – AMEN, 
Márcia da Costa Eifl er. Também estiveram presen-
tes os conselheiros da AMRIGS, Bruno Wayhs, Mi-
réia Simões Pires Wayhs e Gilberto Pereira Gomes.

Segundo Marília Thomé da Cruz, a Caravana 
AMRIGS está sendo estimulada para que aconteça 
cada vez mais nas cidades do interior.

“A AMRIGS tem como missão promover e di-
fundir o conhecimento, infl uenciando na melhoria 
da saúde, das condições sociais, políticas, organi-
zacionais e econômicas dos associados e da comu-
nidade, por meio de ações de capacitação e apren-
dizagem, eventos e programas sociais, de forma 
sustentável. Por isso, a ideia da AMRIGS é aproxi-
mar as cidades mais distantes da capital para que 
haja um entrosamento maior entre os profi ssionais 
de medicina”, destacou a conselheira Marília.

SAÚDE PREVENTIVA
As Caravanas AMRIGS levaram às cidades vi-

sitadas o mais novo projeto da Associação Médica 
do RS: “SAÚDE PREVENTIVA: Pratique essa Ideia!”, 
apoiado na educação e na prevenção, com o objetivo 
de promover o conhecimento sobre a medicina pre-
ventiva e levá-lo à sociedade gaúcha.  A iniciativa 
incentiva medidas e ações de saúde voltadas para a 
prevenção de doenças ou seu agravamento.

SES-RS, Panvel e CABERGS
A Caravana AMRIGS contra o Aedes contou 

com o apoio institucional da Secretaria Estadual da 
Saúde – SES-RS, que cedeu o médico Thiago Frank 
para ministrar as palestras, e com o apoio fi nanceiro 
da Panvel Farmácias e da Caixa de Assistência dos 
Funcionários do Banrisul – CABERGS. Para a coor-
denadora do projeto, Maria da Graça Schneider, “a 
parceria entre a AMRIGS e suas apoiadoras é funda-
mental para levar palestras da Caravana com temas 
de qualidade, de interesse para os profi ssionais da 
saúde, como médicos e enfermeiros, como também 
que sensibilizem os gestores públicos e a comu-
nidade em geral, de diferentes municípios do Rio 
Grande do Sul”. 

Conselheiros da AMRIGS marcam presença na Caravana em Ijuí
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O conselho de Representantes promoveu, no 
dia 11 de junho, uma Ofi cina de Gestão entre 
os conselheiros, com o objetivo de discutir 

temas estratégicos para a instituição. A abertura 
dos trabalhos ocorreu pela manhã, no Auditório 
AMRIGS, pelo Dr. José Carlos Henrique Duarte dos 
Santos, Conselheiro Nato. 

“É fundamental que uma instituição saiba o 
que é, o que quer e onde pretende chegar, princi-
palmente em momentos difíceis como o que es-
tamos vivendo. E a nossa proposta aqui hoje, para 
enfrentar os desafi os atuais e vindouros, é de dis-
cutir ideias e, com criatividade, propor um fazer di-
ferente em nossa associação”, disse José Carlos. Em 
seguida, passou a palavra ao consultor em Gestão 
Empresarial Cássio Mattos, que trabalha com o pla-
nejamento estratégico da AMRIGS. Mattos fez uma 
retrospectiva sobre a missão, a visão e os valores da 
AMRIGS. Depois, o consultor fez uma apresentação 
sobre o funcionamento da ofi cina.

“A Ofi cina de Gestão visa discutir um tema es-
tratégico da instituição, a partir de uma participação 
efetiva dos conselheiros, objetivando a produção de 
conhecimentos que possam embasar a concretude 
das políticas públicas de decisão da AMRIGS. E a 
gente espera que, com a reunião dos grupos, sejam 
trazidas, de forma objetiva, sugestões que possam 
ajudar a AMRIGS a ser melhor no que ela se propõe 
a ser”, falou Cássio Mattos.

Feitas as apresentações, os conselheiros fo-
ram divididos em três grupos fechados, com um 
coordenador e um relator. O Grupo 1 foi coordena-
do pelo Dr. Germano Bonow, o Grupo 2 pelo Dr. Ro-
berto Cézar Costa e o Grupo 3 pela Dra. Lia Mariza 
Cerutti Scortegagna. Utilizando uma sistemática 

Conselheiros realizam Ofi cina 
de Gestão da AMRIGS

de discussão em 
locais indivi-
dualizados, os 
membros abor-
daram o tema 
“Sustentabilida-
de da AMRIGS”, 
em 10 pontos 
distintos, como: 
a razão de ser da instituição; metas factíveis, pla-
nejamento e monitoramento sistemáticos; valores 
e visão compartilhados e Responsabilidade Social 
e Sustentabilidade, entre outros. Coube ao coorde-
nador de cada grupo dirigir os trabalhos, provocar 
o debate e seguir uma sistematização previamente 
determinada. O relator foi responsável pela síntese 
da discussão em um relatório, que deveria ser apro-
vado pelos participantes. 

Conselho de Representantes AMRIGS

O Conselheiro Nato José Carlos 
Henrique Duarte dos Santos 
falando aos colegas do CR AMRIGS
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Cassio Mattos a apresentou a proposta 
de funcionamento da ofi cina 

Depois de concluídos, cada grupo apresentou 
o resultado de suas discussões. Os relatórios foram 
o foco de debate na Plenária do Conselho de Repre-
sentantes, realizada na parte da tarde, com todos 
os participantes dos grupos de discussão, conse-
lheiros e diretores. As sugestões serão agora sin-
tetizadas em um documento, que será reavaliado 
pelo Conselho de Representantes e encaminhado à 
diretoria da AMRIGS, como ferramenta de apoio e 
gestão institucional.



Jornal AMRIGS    7    

Fotos: Jaim
e Freitas/A

M
R

IGS

Conselho de Representantes AMRIGS

Em 14 de abril, foi realizada, no Auditório 
da AMRIGS, uma Assembleia Geral Extraordi-
nária (AGE) de sócios da Associação Médica do 
Rio Grande do Sul, convocada por edital, para 
aprovação do balanço do ano de 2015 e ratifi -
cação e aprovação dos balanços dos exercícios 
dos anos: 2011, 2012, 2013 e 2014. O presidente 
da AMRIGS, Dr. Alfredo Floro Cantalice Neto, 
coordenou os trabalhos, abrindo em primeira 
convocação a AGE no horário determinado pelo 
edital, pontualmente às 10h. Cantalice esco-
lheu o sócio João Carlos Kabke para secretariar 
a assembleia. Às 10h15 foi realizada a segunda 
convocação, dando início às discussões da Or-
dem do Dia. 

Sócios aprovam balanços anuais da AMRIGS 
em Assembleia Geral Extraordinária

A apresentação dos balanços de 2011 a 
2015, fi cou a cargo do gerente administrativo-
-fi nanceiro da AMRIGS, Ivan Guareschi, que 
contou com o apoio do Diretor de Finanças, 
Marcelo Scarpellini Silveira, e do contador da 
associação médica, Márcio Schuch Silveira, nas 
respostas às dúvidas dos sócios sobre os nú-
meros apresentados. Ano a ano, os associados 
presentes aprovaram e ratifi caram, por unani-
midade, as contas da instituição.

Após a apreciação e deliberação sobre a Or-
dem do Dia, o presidente Alfredo Cantalice en-
cerrou a Assembleia Geral Extraordinária às 11h. 

Os trabalhos de secretário da mesa fi caram 
a cargo do médico João Carlos Kabke 

Márcio Schuch Silveira, contador da AMRIGS, 
respondendo a dúvidas dos sócios 
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Núcleo de Relacionamento realiza 
ação de fi delização na Santa Casa

O Hospital da Criança Santo Antônio e o 
Hospital Santa Clara, que fazem parte do 
complexo da Santa Casa de Misericórdia 

de Porto Alegre, receberam, nos dias  17 e 30 de 
maio, o Núcleo de Relacionamento da AMRIGS. 
No local, as assessoras de relacionamento, Dinah 
Diniz e Cristiane Moreira, distribuíram material 
informativo e divulgaram os serviços e benefícios 
oferecidos pela AMRIGS.
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Associativismo

Até o fechamento desta edição, estavam 
ainda programadas, durante o mês de junho, vi-
sitas ao Hospital São José e ao Pavilhão Pereira 
fi lho, que também fazem parte da Santa Casa.

As visitas de fi delização têm o objetivo de 
esclarecer dúvidas do médico associado e apro-
ximar a AMRIGS dos profi ssionais ao estar pre-
sente no seu dia a dia e em seu local de trabalho.
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Grupo Paritário – Médicos PJ 
e glosas são temas de encontro

O Grupo Paritário das entidades médico-hospi-
talares (AMRIGS, AHRGS, SIMERS, CREMERS, 
FEHOSUL, Federação das Santas Casas e Hos-

pitais Filantrópicos e o IPE) esteve reunido, no dia 12 
de maio, para avançar na discussão sobre o creden-
ciamento médico como pessoa jurídica, entre demais 
assuntos. A questão já vinha sendo trabalhada em 
outros encontros do grupo, decorridos no último tri-
mestre. A proposta de credenciamento como pessoa 
jurídica é objeto da Resolução 401/2015 do IPERGS.

Durante a reunião, foi entregue aos membros do 
grupo a minuta do Grupo Técnico de Trabalho (GTT) 
que realizou um estudo sobre os materiais e medi-
camentos que têm maior ocorrência nas glosas, para 
solicitar ao IPE os critérios de parametrização. O GTT 
encaminhará à área médica do Instituto os códigos 
desses materiais e medicamentos, para que possa ser 
verifi cado o que está presente na cobertura.

O diretor de Saúde do IPERGS, Alexandre Escobar, 
explicou como acontece o sistema de glosas eletrônico 
e os modelos matemáticos que selecionam aleatoria-
mente as contas a serem analisadas. Informou ainda 
que, a partir do recebimento da minuta, será analisado 
o que pode ser efetivamente aplicado e o que pode vir 

Institucional

a ser agregado ao modelo existente.
Foram abordados também os requisitos neces-

sários para credenciamento de prestadores hospitala-
res, apresentado pela assessora da Diretoria de Saúde, 
Ana Ribeiro. Restou, como encaminhamento desta 
questão, uma resposta dos membros do GP sobre o 
que consideram importante ter como critério para 
categorizar os hospitais credenciados ao IPE-Saúde, 
para que, a partir de normas objetivas, possam emba-
sar estudos de remuneração. A AMRIGS foi represen-
tada pelo seu diretor de Exercício Profi ssional, Jorge 
Utaliz Guimarães Silveira.

O presidente da 
AMRIGS, Alfredo Floro 
Cantalice Neto, partici-
pou da mesa de abertura 
do Seminário “Discutindo 
o IPE-Saúde”, evento re-
alizado no dia 9 de maio, 
no Plenarinho da Assem-
bleia Legislativa do RS, 
em comemoração aos 26 
anos de fundação da Fes-
sergs – Federação Sindi-

cal dos Servidores Públicos no Estado do Rio Grande 
do Sul. O Seminário fez uma radiografi a atual da situ-
ação do plano IPE-Saúde.

AMRIGS participa do seminário sobre o 
IPE-Saúde promovido pela Fessergs

De acordo com Cantalice, os problemas enfrenta-
dos pelo Instituto de Previdência do Estado (IPERGS) 
são muitos e se torna necessária a busca por soluções 
que tragam equilíbrio econômico ao sistema, para que 
ele não entre em colapso. “É preciso uma ampla dis-
cussão, como a que acontece aqui hoje, sobre o que 
queremos do sistema de saúde do IPE. Com esse sis-
tema em crise, perdemos todos: a sociedade gaúcha, 
o médico, os hospitais, os fornecedores e o próprio 
Estado. A AMRIGS, como uma das entidades que re-
presenta a categoria médica no RS, participa ativa-
mente dos esforços para recuperar o IPE-Saúde e, con-
sequentemente, melhorar as condições que impactam 
diretamente no profi ssional da medicina, como o do 
reajuste no honorário  médico, que não ocorre há mais 
de cinco anos”, disse o presidente da AMRIGS. 

Foto: H
um

berto Alencastro/ASCOM
 IPERGS

Evento foi realizado em parce-
ria com a Comissão de Serviços 
Públicos da Assembleia Legislativa 
do Estado

Foto: Jaim
e Freitas/AM
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Saúde Preventiva

Para celebrar o Dia Mundial da Saúde, co-
memorado no dia  7 de abril, a Associação 
Médica do Rio Grande do Sul – AMRIGS, 

apresentou na data, à sociedade gaúcha, o pro-
jeto “SAÚDE PREVENTIVA: Pratique essa Ideia!”, 
apoiado na educação e na prevenção, com o obje-
tivo de promover o conhecimento sobre a medici-
na preventiva e levá-lo à sociedade gaúcha.  

Segundo o presidente da associação médica, 
Alfredo Floro Cantalice Neto, a medicina preven-
tiva está sendo preterida por uma medicina cura-
tiva, trazendo prejuízos ao Brasil. “A medicina 
curativa nem sempre alcança seus objetivos para 
um grande número da população, acarretando 
gastos elevados, o que explica o nosso país ser 
o nono maior consumidor de medicamentos do 
mundo”, ressalta o presidente da AMRIGS.

O empreendimento da associação médica 
dos gaúchos tem como objetivo incentivar um 

AMRIGS lança projeto 
sobre saúde preventiva 
no Dia Mundial da Saúde

conjunto de medidas e ações de saúde voltadas 
à prevenção de doenças ou seu agravamento. 
“Com isso, a AMRIGS, pela passagem dos seus 
65 anos, lança a bandeira que considera mais im-
portante na saúde: a educação. Compartilhar co-
nhecimento, esse é o caminho”, afi rmou Alfredo 
Floro Cantalice Neto.

Sobre o Dia Mundial da Saúde
O Dia Mundial da Saúde foi criado pela Orga-

nização Mundial da Saúde (OMS) em 7 de abril de 
1950. Na ocasião, a entidade aprovou um concei-
to que buscava ampliar a visão do mundo a res-
peito do que seria estar saudável. Ficou defi nido, 
então, que “a saúde é um estado de completo 
bem-estar físico, mental e social e não apenas a 
ausência de doença ou enfermidade”. A data foi 
escolhida porque, em 7 de abril de 1948, a OMS 
foi criada.

Para encerrar as atividades no mês em 
que se comemorou o Dia Mundial da Saúde, a 
AMRIGS esteve presente, no dia 30 de abril, no 
Parque Moinhos de Vento (Parcão), em Porto 
Alegre, e orientou a população sobre saúde pre-
ventiva e qualidade de vida. A iniciativa faz par-

te do recém lançado projeto “Saúde Preventiva: 
Pratique essa Ideia!” e contou com a participação 
do Departamento Universitário (DU-AMRIGS) e o 
médico do trabalho, Ricardo Gatti. 

Foram atendidas 102 pessoas, das quais 46 
eram homens e 56 eram mulheres. 16 pessoas 

Projeto “Saúde Preventiva: pratique essa 
Ideia!” promove ação em parque da Capital
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No dia 25 de abril, a Associação Médica 
do Rio Grande do Sul apresentou ao secretario 
estadual da Saúde, João Gabbardo dos Reis, 
o seu mais novo projeto “Saúde Preventiva: 
pratique essa Ideia!”, que incentiva o conheci-
mento sobre a medicina preventiva.  A reunião 
aconteceu no gabinete do secretário Gabbar-
do, que elogiou a iniciativa e demonstrou in-
teresse pela causa. “Somos solidários a todas 
as ações que promovem a saúde da população 
gaúcha e a iniciativa conta com o nosso apoio 
institucional”. 

De acordo com o presidente da AMRIGS, 

Alfredo Floro Cantalice Neto, é preciso esclare-
cer e destacar o papel da medicina preventiva, 
que vem sendo preterida por uma medicina 
curativa em nosso país, trazendo prejuízos 
ao Brasil. “A medicina curativa nem sempre 
alcança seus objetivos para um grande núme-
ro da população, acarretando gastos públicos 
elevados”. 

Além de outros temas, Cantalice também 
falou sobre as Caravanas AMRIGS ao noroes-
te gaúcho, que reforçaram, ao final de abril, 
as ações públicas de prevenção e combate ao 
mosquito transmissor da Dengue, Febre Chi-
kungunya e Zika Vírus. A ação foi promovida 
em parceria com a Secretaria Estadual da Saú-
de e a AMRIGS.

No encontro, além do presidente da 
AMRIGS, representaram a entidade também 
o diretor de Patrimônio, Dirceu Rodrigues, e a 
gerente de Relacionamento, Fernanda Morei-
ra.

AMRIGS apresenta campanha de saúde  
preventiva ao Secretário de Saúde do RS

tinham idade entre 15 e 30 anos; 13 pessoas ti-
nham entre 31 e 40 anos; 14 pessoas tinham en-
tre 41 e 50 anos; 32 pessoas tinham entre 51 e 60 
anos; 12 pessoas tinham entre 61 e 70 anos e 14 
pessoas tinham mais de 71 anos. 

Foram medidas a pressão arterial, a glicemia 
e o Índice de Massa Corporal (IMC) dos partici-
pantes do projeto. As atividades desenvolvidas 
no espaço englobaram a distribuição de folders 

entre os presentes no parque para visitar o es-
tande e a apresentação da campanha, além de 
orientações sobre tratamentos e formas de pre-
venção. 

Acompanhe as ações que serão desen-
volvidas pelo “SAÚDE PREVENTIVA: Pratique 
essa Ideia!” na página da AMRIGS no Facebook:  
http://www.facebook.com/amrigs
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Institucional

A AMRIGS, por meio do Pro-
jeto Saúde Preventiva, promoveu 
no dia 14 de junho, Dia Mundial do 
Doador de Sangue, uma campanha 
de doação de sangue, incentivando 
colaboradores da instituição, das 
Sociedades de Especialidades e da 
Associação Brasileira de Recursos 
Humanos – ABRH/RS, instala-
da no Centro Científi co AMRIGS, 
a contribuírem com esse ato de 
solidariedade com o próximo. O 
principal objetivo foi o de ajudar a 
aumentar os estoques de sangue 
do Hemocentro gaúcho (Hemorgs), 
que se encontram bastante redu-

zidos neste período de frio intenso em nosso Estado.

SAÚDE PREVENTIVA – Campanha mobiliza 
colaboradores da AMRIGS, Sociedades e 
ABRH-RS para doação de sangue

Passo a passo da doação de sangue
Antes de ir doar sangue:
• Consuma alimentos leves, não é possível doar 

em jejum.
• Evitar alimentos gordurosos no dia da doação. 
• Hidrate-se.
Etapas da doação
O doador passa pelas seguintes etapas para doar 
sangue:
Recepção e Identifi cação
• Com um documento Ofi cial de identidade, é fei-

to o cadastro do doador, incluindo seus dados 
pessoais e endereço.

Sinais Vitais
• São verifi cados os batimentos cardíacos, pres-

são arterial, temperatura, e peso. 
• Teste de anemia
É coletada uma pequena gota de sangue para ve-
rifi car se o candidato a doador não é ou está anê-
mico.
Triagem clínica
• Entrevista confi dencial e avaliação com o médi-

co, quando a sinceridade nas respostas às per-
guntas é fundamental. Todas as informações 
prestadas pelo doador são tratadas com sigilo 
absoluto pelos técnicos do HEMORGS.

Segundo a Organização Mundial da Saúde 
(OMS), se de 3% a 4% da população fosse doadora de 
sangue, não haveria problemas de estoque. Dados do 
Ministério da Saúde mostram que pouco mais de 1% 
da população brasileira doa sangue. Cada doação pode 
ajudar a salvar até quatro vidas. Para quem reside em 
Porto Alegre e quiser doar de sangue no Hemocentro, 
ele está localizado na Av. Bento Gonçalves, 3722, no 
bairro Partenon. Aberto das 8h às 18h. Sem fechar ao 
meio dia. Telefone: (51) 3336-6755, e-mail: hemorgs-
-adm@fepps.rs.gov.br.

Karl Landsteiner: Com apoio da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), a data de 14 de junho foi fi xada por 
organismos internacionais para divulgar a doação de 
sangue e assinalar o nascimento do médico austríaco 
Karl Landsteiner (1868-1943), que radicado nos Estados 
Unidos descobriu os grupos sanguíneos ABO.

Coleta
• A coleta do sangue dura em torno de 15 minutos. 

Ela é feita com material esterilizado, descartável 
e não apresenta nenhum risco para a pessoa que 
está doando.

• Lanche fi nal
• O doador recebe um lanche e é aconselhado a to-

mar bastante líquido e repousar.
O QUE É PRECISO PARA DOAR
• Estar em boas condições de saúde
• Levar documento ofi cial de identidade com foto
• Ter idade entre 16 e 69 anos.Menores de 18 anos 

deverão apresentar o termo de consentimento 
(modelo no link Doação de sangue) assinado pe-
los pais ou por responsável legal e no momento 
da doação os pais ou responsável legal deverão 
estar acompanhando o menor.

• Pesar 50 Kg ou mais
• Não estar em jejum, mas com alimentação não 

gordurosa
• Ter dormido pelo menos 6 horas antes da doação
• Não ter ingerido bebidas alcoólicas nas 12 horas 

anteriores à doação

Fonte: Hemocentro RS
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Defesa Profi ssional

A Comissão Estadual de Honorários Médicos 
do Rio Grande do Sul (CEHM-RS) se reuniu 
no dia 9 de junho, na sede da AMRIGS, para 

deliberar sobre assuntos pertinentes ao setor médi-
co. No encontro, que ocorre às quintas-feiras, foram 
discutidas negociações sobre a CBHPM (Classifi -
cação Brasileira Hierarquizada de Procedimentos 
Médicos) em 2016 e o planejamento para o II Fó-
rum Gaúcho de Saúde Suplementar, programado 
para acontecer no dia 18 de novembro, no Centro de 
Eventos AMRIGS, quando serão discutidos novos 
projetos para o setor. O primeiro fórum aconteceu 

II Fórum Gaúcho de Saúde Suplementar é pauta 
da Comissão de Honorários Médicos do RS 

em 2015 e reuniu diversas lideranças médicas na-
cionais e regionais. O objetivo do evento é promover 
a discussão do cenário da saúde suplementar em 
prol do respeito à profi ssão médica.

Para a reunião da CEHM-RS , foram convida-
dos representantes da CoopcárdioRS, que se fez 
presente pelo Dr. Renato Kalil, Dr. Marco Goldani e 
Cedenir Agliardi. Os representantes falaram sobre a 
proposta que a entidade irá levar ao IPERGS refe-
rente a uma nova forma de codifi cação dos hono-
rários da especialidade Cardiologia, para o atendi-
mento aos benefi ciários do Instituto.

Participaram também do encontro o diretor de 
Exercício Profi ssional da AMRIGS, Dr. Jorge Utaliz 
Guimaraes Silveira; a gerente de Defesa Profi ssional 
da AMRIGS, Maria da Graça Schneider; o diretor do 
Sindicato Médico do Rio Grande do Sul (SIMERS), 
Dr. Jorge Luiz Eltz De Souza; o representante do 
Conselho Regional de Medicina do Rio Grande do 
Sul (Cremers), Dr. Iseu Milman e o assistente da en-
tidade, Renato Lindner.
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Em 2003, a AMRIGS lan-
çou o projeto para controle do 
tabagismo denominado Fumo 
Zero AMRIGS, visando conhecer 
melhor este problema social e 
desenvolver ações efi cazes para 
a melhoria dos conhecimentos e 
a sensibilização dos médicos e 

da população em geral sobre o tema. O projeto foi 
inspirado nos esforços da Organização Mundial da 
Saúde que, em 1987, criou o Dia Mundial sem Taba-
co, lembrado em 31 de maio, como um alerta sobre 
doenças e mortes evitáveis relacionadas ao taba-
gismo.

O pneumologista Luiz Carlos Corrêa da Silva, 
ex-coordenador do Projeto Fumo Zero AMRIGS, 

Dia Mundial sem Tabaco – Projeto Fumo Zero 
AMRIGS foi pioneiro na luta antitabagista no RS

conta a história da proposta, pioneira na luta anti-
tabagista no Rio Grande do Sul. Confi ra a entrevista 
na sessão de vídeos em nossa página no Facebook: 

https://www.
f a c e b o o k .
com/amrigs/
videos/

O Fumo 
Zero foi de-
senvolvido pe-

lo Núcleo Técnico-Científi co da AMRIGS e conduzido 
por uma comissão técnica formada por pneumolo-
gistas, psiquiatras, psicólogos, pedagogos e contou 
com o apoio do CEVS – Centro Estadual de Vigilância 
em Saúde, da SES – Secretaria Estadual da Saúde, 
e outras entidades médicas e organizações sociais.

CONHEÇA UM POUCO DA HISTÓRIA DO FUMO ZERO
Setembro de 2004: 
Fumo Zero em Pe-
lotas
Com a fi nalidade 
de conscientizar as 
pessoas sobre os 
malefícios causados 

pelo cigarro, aconteceu, em 2004, o lançamento 
do Projeto Fumo Zero na cidade de Pelotas, com 
palestras do diretor científi co da AMRIGS à época, 
o médico Luiz Carlos Corrêa da Silva, e do pneumo-
logista Luciano Correa da Silva.

Novembro de 2006: Prêmio AMRIGS Mário Ri-
gatto de Controle 
do Tabagismo
O secretário esta-
dual da Saúde, João 
Gabbardo dos Reis, 
foi agraciado com 

o Prêmio AMRIGS - Mário Rigatto de Controle do 
Tabagismo 2006, que foi entregue durante a sole-
nidade da 3ª edição do Prêmio Destaque da Asso-
ciação Médica do Rio Grande do Sul, em comemo-
ração aos 55 anos da entidade.

Saúde Preventiva – Fumo Zero

Outubro de 2008: 
palestras de cons-
cientização
No Dia Nacional de 
Combate ao Fumo 
– 29 de agosto, a 

AMRIGS e o Instituto Vida Solidária, através do 
Projeto “Fumo Zero”, promoveram diversas ações 
para conscientização da comunidade gaúcha e 
atualização científi ca. 

Maio de 2010: 1º Fó-
rum Fumo Zero 
AMRIGS, CREMERS 
e SIMERS promo-
veram, no dia 25 de 
maio de 2010, o 1º 
Fórum Fumo Zero, 

que contou com a participação de representantes 
da Defensoria Pública do Estado, do Parlamento 
gaúcho e da classe médica, entre outros setores 
da sociedade. Foi realizada uma ampla e profunda 
abordagem das principais questões que envolvem 
o tabagismo e suas consequências para a saúde 
pública.
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Instituto Vida Solidária

Caça aos ovos de 
páscoa encanta 
crianças do Instituto 
Vida Solidária

O dia 22 de março vai fi car na memória das 
crianças e adolescentes atendidas pelo 
Instituto Vida Solidária – IVS. As ativida-

des começaram ainda pela manhã, com a visita 
de colaboradores da AMRIGS. Responsáveis por 
esconder os ninhos de páscoa, os profi ssionais 
proporcionaram um dia de “Caça aos Ovos”, dei-
xando a meninada eufórica na busca por doces 
trazidos pelo ‘coelhinho’. No período da tarde, 
com a presença de outro grupo de alunos, a brin-
cadeira continuou. Foram momentos de muita 
alegria entre todos os participantes.

Conselheiros, diretores e colaboradores da 
AMRIGS e do IVS arrecadaram, durante todo o 
mês de março, na ação “Páscoa Solidária”, diver-
sas guloseimas, como ovos de chocolate e caixas 
de bombons, que deixaram a comemoração da 
data muito mais gostosa a todos os alunos aten-
didos no Centro Comunitário Vida Solidária. A 

No dia 20 de junho, diversos colaborado-
res da Associação Médica do Rio Grande do Sul 
(AMRIGS) participaram de uma atividade no 
Instituto Vida Solidária (IVS), que consistia em 
marcar com as mãos das crianças atendidas pela 
entidade a frente do prédio do Instituto. O in-
tuito da proposta, além de colorir o espaço, era 

Colaboradores da AMRIGS participam do projeto 
“Colorindo o IVS”

atividade foi coorde-
nada pela AMRIGS e 
pelo IVS. Nos dois tur-
nos, antes das brinca-
deiras, foram servidos 
lanches especiais aos 
participantes. 

As ações do Ins-
tituto Vida Solidária 
não são restritas ao seu Centro Comunitário, lo-
calizado na Vila São Pedro, na Avenida Ipiranga, 
em Porto Alegre. Elas são extensivas a todo o 
Estado, por meio de parceria com diversas ins-
tituições apoiadoras. O IVS busca alcançar seus 
objetivos institucionais por meio de atividades 
que envolvam a sociedade médica associada, 
bem como a comunidade em que está inserida, 
coordenando, assim, o compromisso e a respon-
sabilidade social da AMRIGS.

As comemorações de páscoa tiveram muita 
animação e brincadeiras no 
Centro Comunitário Vida Solidária.
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aproximar as crianças de atividades lúdicas e ar-
tísticas.  

A ação, que ocorreu no turno da manhã e da 
tarde, mobilizou 14 colaboradores e 26 crianças, 
contando com o apoio da coordenadora do IVS, 
Carmem Reis, e do auxiliar administrativo, Laion 
Garcia.
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Reunião Científi ca da 
SOGAMT aborda 
Infl uenza e Aedes aegypti

No dia 28 de abril, a 2ª Reunião Científi ca da 
SOGAMT em 2016 recebeu o Dr. Paulo Er-
nesto Gewehr Filho, médico infectologista 

do Hospital Moinhos de Vento, que palestrou so-
bre o vírus Infl uenza e as principais doenças virais 
transmitidas pelo Aedes aegypti.

Foco de atenção do médico do trabalho, 
Gewehr Filho abordou os impactos mundiais do ví-
rus Infl uenza, apresentou as estatísticas atuais do 
aumento da circulação do H1N1 no Brasil, os proto-
colos, diagnósticos e tratamento da gripe, as for-
mas de transmissão e de bloqueio da doença. Além 
disso, trouxe os aspectos sobre a vacinação e seus 
benefícios como a melhor forma de prevenir a circu-
lação do vírus.

Sociedades

O assunto seguinte tratou da Dengue, Chi-
kungunya e Zika, transmitidas pelo mosquito. Na 
apresentação ele falou da solicitação dos exames 
e dos avanços dos testes para os próximos meses, 
as diferenças clínicas de cada uma das doenças e 
a correlação com a proteção de viajantes. Depois, 
abordou os aspectos individuais de cada patologia, 
assim como a microcefalia nos recém nascidos e 
as investigações quanto à associação com o Zika 
vírus. Finalizou a apresentação com o apelo ao cui-
dado de cada um para eliminar criadouros do foco 
do Aedes.

Fonte: SOGAMT

Foto: SO
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O Centro de 
Eventos do Hotel 
Plaza São Rafael, 
em Porto Alegre, 
será a sede do XIX 
Congresso Gaú-
cho de Ginecolo-
gia e Obstetrícia, 
evento promovi-
do pela Sogirgs 
– Associação de 

Obstetrícia e Ginecologia do RS, que acontece de 18 
a 20 de agosto deste ano. A presidente da Comissão 
Científi ca do Congresso, Dra. Maria Celeste Wender, 
destaca a variedade de temas que serão debatidos 
nesse congresso, convidando todos os colegas para 
participarem do evento que será ímpar em termos 
científi cos para a especialidade e que se constitui 
também numa grande oportunidade para rever 
amigos e colegas. Os convidados internacionais do 
evento são a Dra. Paulina Villaseca Délano, do Chile, 
e o Dr. Rene Pareja, da Colômbia.

XIX Congresso Gaúcho de Ginecologia e Obstetrícia será em agosto

A Dra. Paulina Villaseca Délano, Professora 
adjunta de Endocrinologia Ginecológica da PUC do 
Chile e com várias publicações nas áreas de Me-
nopausa e Endocrinologia Ginecológica, na sua 
conferência, vai abordar o tema: “TH – estado da 
arte”. Já o Dr. Rene Pareja, Ginecologista e Obste-
tra especializado em Oncologia ginecológica, com 
atuação profi ssional em vários centros de excelên-
cia como a Pontifícia Universidad Bolivariana de 
Medellin, o Instituto Nacional de Cancerologia, em 
Bogotá, e o CONEP - Central America Gynecologic 
Education Program, fará sua conferência sob o tí-
tulo “Evolução da cirurgia conservadora em câncer 
cervical inicial”. Entre os convidados nacionais es-
tão o presidente da FEBRASGO, Dr. Cesar Fernan-
des, que falará sobre os “Desafi os da Ginecologia 
e Obstetrícia hoje” - na conferência de abertura do 
Congresso. Também estarão presentes o Dr. Ri-
cardo Reis, de Barretos, o Dr. Geraldo Duarte, de 
Ribeirão Preto, a Dra. Carmita Abdo, de São Paulo, 
e o Dr. Nucelio Lemos, também de São Paulo.
Fonte: Sogirgs

Comissão organizadora do XIX 
Congresso trabalha intensamente 
para preparar um evento de 
excelência em atualização científi ca

Foto: SOGIRGS/Divulgação
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Sociedades

Temas atuais como a microcefalia e infecção 
por Zika vírus, infl uenza, obesidade infantil, 
prevenção de doenças crônicas, asma e do-

enças respiratórias foram destaques nos três dias 
do IX Congresso Gaúcho de Atualização em Pedia-
tria. O evento iniciou com atividades de um Pré-
Congresso, em 1º de junho, e encerrou no dia 4, reu-
nindo mais de mil médicos pediatras e também ou-
tros profi ssionais da saúde no Centro de Eventos da 
PUCRS, em Porto Alegre.

“Cumprimos a missão de qualifi car o pediatra 
nas mais variadas áreas e com a presença de gran-
des nomes da medicina. A troca de experiências e 
de conhecimento é fundamental para nossa atua-
ção. Esperamos todos no Congresso Gaúcho de Atu-
alização em Pediatria do ano que vem” afi rmou a 
presidente da Sociedade de Pediatria do Rio Grande 
do Sul, Cristina Targa Ferreira.

O último dia do evento iniciou com debates 
sobre gastropediatria e nutrologia. Em seguida, a 
mesa redonda Controvérsias em Pediatria tratou 
de temas como a criança com baixa estatura, trata-
mento de alergia alimentar e estatística em crian-
ças e adolescentes. No turno da tarde, as aulas fo-
ram direcionadas a doenças respiratórias e vacinas.

O assunto é sério, mas contado de um jeito 
descontraído chamou ainda mais a atenção. O mé-
dico Cássio da Cunha Ibiapina, de Minas Gerais, pro-
curou demonstrar diferenças entre uma tosse, que 
pode ser considerada normal, e outra que exige uma 
atenção maior. Exemplifi cou com histórias de pais 
que chegam a contar quantas vezes o fi lho tosse 
durante um dia pela grande ansiedade que vivem. 
O pediatra trouxe características sintomáticas que 
diferenciam a Asma Tosse variante e Asma clássica.

Experiências nacionais e internacionais qualifi -
cam atendimento a crianças em evento da SPRS

O médico Emerson Rodrigues falou sobre os 
efeitos da poluição do ar na criança com um aler-
ta de que 80% das cidades analisadas em estudos 
da Organização Mundial de Saúde possuem índices 
acima do recomendado em poluição.

“Na maioria das vezes, a preocupação é com 
as mortes, mas não podem ser desconsiderados 
outros fatores como hospitalizações, consultas, 
sintomas, irritabilidade e desconforto. Nesses que-
sitos, a poluição afeta muito mais a criança do que 
o adulto. A área de ventilação da criança é muito 
mais baixa e o sistema respiratório não está 100% 
maduro”, afi rmou.

A preocupação também foi orientar os médi-
cos a conversarem com os pais sobre ambientes 
que são nocivos à saúde. Exemplos como produtos 
químicos usados no chão ou uso frequente de lenha 
queimada em lareira foram citados. Também foi 
feito um alerta para o uso de produtos que quei-
mam para matar mosquitos e estufas comuns no 
inverno.

O evento contou com atrações internacionais. 
A médica, professora de saúde pública e pesqui-
sadora na Holanda, Henriette Smit, falou sobre as 
principais contribuições das coortes europeias para 
a Pediatria e sobre a probabilidade de asma em lac-
tentes com sibilância. Dos Estados Unidos, o médi-
co Hazen P. Ham trouxe detalhes do Currículo Pedi-
átrico Global, projeto que trabalha com o objetivo 
de unifi car e qualifi car o treinamento de profi ssio-
nais em diversas partes do mundo promovendo a 
igualdade e a melhoria no atendimento às crianças.

Fonte: SPRS
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Existem várias escalas para medir a distância que 
nos separa dos países desenvolvidos, mas certa-
mente a maneira com que encaramos a doação 

de órgãos é uma das mais reveladoras.
Se 1/3 dos casos de morte cerebral, e são milhares por ano, resultassem em doação de órgãos, 

não teríamos mais lista de espera para transplantes, e acabaria a agonia dos que fi cam taquicárdicos 
cada vez que toca o telefone e têm a consciência de que cada dia que passa, sem um doador, encurta o 
caminho inexorável para a morte. 

Desapareceria também a angústia do médico responsável pelos candidatos ao transplante, vendo 
que o tempo se extingue, e, sendo mil vezes implorado para que não lhes permita morrer.

E não sentiríamos mais a dor de um pai ainda jovem, pendurado em um tubo de oxigênio, refugia-
do numa pensão barata, tentando encontrar na foto dos fi lhos distantes, a força para a espera, que ele 
sabe muito bem, pode ser inútil. 

E não teríamos que suportar o sofrimento de uma mãe, que tentou de todas as formas sensibilizar 
a comunidade, e um dia recebeu o chamado do colégio avisando que sua fi lha adolescente, que tentava 
desesperadamente manter uma vida normal, morrera na sala de aula. 

Quando nossos governos são pressionados a tomar alguma medida, tudo se restringe a normas e 
decretos, como se, por lei, pudéssemos nos tornar mais cidadãos. Ignora-se que a doação de órgãos é, 
antes de tudo, uma manifestação de consciência social que nasce com a educação e, esta, infelizmen-
te, não se impõe.

Precisamos ensinar às nossas crianças o signifi cado de morte cerebral, e de como órgãos condena-
dos a apodrecer podem salvar pessoas iguais aos seus pais e irmãos, e elas intuirão, sem conhecer a lei, 
que preservar a vida é uma imposição, pelo menos para quem está de bem com ela.

Necessitamos, e muito, sensibilizar os médicos que não trabalham com transplantes, nem co-
nhecem ninguém que precise deles, para que todos os casos de morte cerebral sejam imediatamente 
notifi cados à coordenadoria, para que se defl agre o processo de doação.  Nós médicos, compreensivel-
mente frustrados porque nosso paciente apresentou morte cerebral, precisamos entender que nossa 
missão transcende a esta perda lamentável, e continua no esforço de tentar salvar pessoas que nem 
conhecemos e que provavelmente nunca terão a oportunidade de nos agradecer.

Precisamos todos de um choque de generosidade, um sentimento indispensável para que a comu-
nidade, através da doação, cumpra o seu papel, na única forma de tratamento médico que depende da 
sociedade, para que ela própria seja benefi ciada.

E se os nossos legisladores, tão ávidos da proposição de emendas, quiserem ser úteis, que pro-
ponham a obrigatoriedade deste tema nas escolas de primeiro e segundo graus. Com isso, estaríamos 
a caminho de produzir cidadãos com a noção de solidariedade, mesmo que isso não esteja escrito em 
lugar nenhum.

Porque só seremos uma sociedade realmente civilizada, quando tivermos a grandeza de oferecer 
espontaneamente os órgãos dos nossos mortos queridos, simplesmente para poupar famílias desco-
nhecidas da mesma dor que nos mutilou!

A distância que 
nos separa

(*) Diretor do Centro de Transplantes da Santa Casa de Porto Alegre, RS

José J. Camargo (*)

Foto: Julio M
enezes Jr. – Divulgação
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